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APRESENTAÇÂO

O Serviço Nacional de Levantamento e Conservaçâo

de Solos desenvolveu o presente estudo, no desempenho de

mais uma atividade da EMBRAPA referente ao apoio dos seto

res de planejamento e produçâo agrïcola.

Neste sentido, por solicitaçâo e especificaçôes

ditadas pelos interesses da Secretaria Nacional de Plane jâ

mento Agrïcola - SUPLAN/MA, ôrgâo responsâvel pelo planeja^

mento do setor agrïcola do pals, elaborou o estudo que ora

apresentamos, visando ao conhecimento das demandas atual e

potencial de fertilizantes e corretivos para as terras in-

dicadas para diferentes tipos de utilizaçâo.

As informaçôes que integram este estudo résultant

de trabalho de pesquisa e consulta, no intuito de fornecer

parâmetros que permitam quantificar o consumo de fertili -

zantes e corretivos para os mais variados sistemas de pro-

duçâo nas diferentes regiôes brasileiras.

Basicamente, destina-se ao dimensionamento das

quantidades de insumos exigidas pelos solos mapeados e cla£

sificados em niveis, de acordo corn o uso indicado pelo "Sis

tema de Avaliaçâo da Aptidâo Agrïcola das Terras" MA/

SUPLAN-EMBRAPA/SNLCS, 1978.

Trata-se de mais uma contribuiçâo de aplicaçâo

a curto e longo prazos, fornecendo instrumentos de deci -

sâo a entidades incumbidas de solucionar problemas de su-

primento de fertilizantes e corretivos no pais. Fornece

subsïdios para uma projeçâo de demanda, com reflexos na

politica de auto-suficiência deste importante insumo agri

cola.

Portante é com satisfaçâo que o SNLCS apresen-

ta este documento, para mais uma vez servir ao setor pri-

mario de alta prioridade nos programas goyernamentais.

FERNANDO DE CASTRO
Chefe do SNLCS



I

INTRODUÇÂO

Os solos agrïcolas raramente sâo capazes de sii

prir as necessidades nutricionais de uma cultura durante

todo o seu ciclo evolutivo. Por essa razâo, e em virtude

do notâvel efeito que exercem no aumento da produtivida-

de dos solos, os fertilizantes e corretivos sâo insumos

indispensaveis numa agricultura moderna.

Dentro dos estudos perspectivos da agricultura,

que tratam das projeçôes de demanda e oferta de produtos

agrïcolas, a nïvel régional e nacional, é importante quan

tificar as exigincias das terras cultivadas ou potencial.

mente cultivâveis, com referência a fertilizantes e cor-

retivos. Esta publicaçâo représenta uma primeira tentati

va no sentido de atingir tal bbjetivo e constitui, de '

certa forma, um complemento ao trabalho "Sistema de Ava-

liaçâo da Aptidâo Agrïcola das Terras" (RAMALHO FILHO et

alii, 1978), pois apresenta as necessidades aproximadas

de fertilizantes e corretivos para as condiçôes dos so-

los brasileiros em funçâo de quatro nïveis de exigência

desses insumos, definidos no trabalho citado, e em fun-

çâo das informaçôes atualmente existentes no campo da '

pesquisa em fertilidade de solos e nutriçâo de culturas.

Em- Certos casos, as estimativas das necessida-

des de fertilizantes e corretivos mostradas sâo baseadas

em dados preliminares de pesquisa, podendo sofrer modify

caçôes. Por outro lado, sâo diversos os critérios usados

no pais para a classificaçâo dos nïveis dos nutrientes '

nos solos e para as recomendaçôes de fertilizantes e / ou

corretivos, exigindo muitos ajustes e generalizaçôes



para colocar sob um mesmo prisma as informaçôes existen-

tes e para atender ao nïvel e aos objetivos deste traba-

lho.

Dado o seu carâter genirico e em vista das con

sideraçôes citadas, ficam explicitas as limitaçôes de

uso do presente trabalho. Nao constitui urn guia de adubja

çâo para os serviços de extensio rural, pois sua fijiali-

dade é auxiliar em trabalhos de natureza mais ampla, por

exemplo, estimativa, dentro de certos limites de confian

ça, da demanda atual ou potencial de fertilizantes de um

estado ou regiâo, em funçâo da area explotâvel com os

principals sistemas de produçâo nos diferentes tipos de

solos mapeados.

Pelas suas caracteristicas, o trabalho incorpo

rou muitos aspectos subjetivos, ligados a idéias e opini

ôes proprias dos autores. A anâlise critica e as suges -

tôes dos leitores muito contribuirâo para o aprimoramen

to desta primeira aproximaçâo.



EVOLUÇÂO DO PROGRAMA DE ANÂLISE DE SOLOS NO PAÎS

Dentro do Programa Nacional de Anâlise de So -

los, implantado em 1964, iniciou-se a formaçâo de uma re

de de laboratôrios para atendimento aos agricultures que,

conscientizados do valor das anälises de solos, passaram

a utilizar rotineiramente esse serviço, como guia para

seus investimentos em fertilizantes e corretivos.

Com base nos dados de uma série de experimen-

tos de adubaçâo disponiveis na época, estabeleceu-se, em

carâter preliminar, uma classificaçâo de nîveis para fôs_

foro e potâssio no solo. Esses nîveis sâo mostrados a

seguir:

Fósforo Potâssio

0-10 ppm Baixo 0-45 ppm Baixo

11-30 ppm Médio 46-150 ppm Médio

> 30 ppm. Alto > 150 ppm Alto

Posteriormente, alguns estados tiveram defini-

dos seus nîveis proprios de fósforo e potâssio, atravis

de trabalhos especificos de calibraçâo dos mitodos de

anâlise em uso,elaborando-se,em cada caso, uma tabela de

recomendaçâo de fertilizantes. Em outros casos, estados

de uma mesma regiäo, com trabalhos de calibraçâo de méto

dos executados sob a mesma orientaçâo, adotaram niveis

comuns de fósforo e potâssio, uniformizando seus critê-

rios de interpretaçâo de anâlise de solos e recomendaçâo

de fertilizantes e corretivos. Outros estados continuaram

usando os nîveis definidos em 1964, com pequenas modifi-

caçôes, introduzidas em funçâo de dados de pesquisa mais

récentes.
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Kcje hâ, no paîs, uma extensa rede de labora-

tôrios de anâlise de solos, organizados para auxiliar os

agricultures com recomendaçôes racionais de fertilizan -

tes e corretivos, a fim de que seus investimentos nesses

insumos ofereçam retornos compensadores.

A metodologia de anâlise usada atualmente é ,

com poucas exceçôes, a que foi introduzida em 1964, na

rede de laboratorios do Ministerio da Agricultura, hoje

sob a responsabilidade da EMBRAPA. Pesquisas locais per-

mitiram a elaboraçâo de tabelas de recomendaçâo de ferti

lizantes, em funçâo das culturas, tipos de solos e ou-

tros fatores proprios da area de influência de cada labo

ratóriö ou grupo de laboratorios.

Devem ser feitas algumas consideraçôes a res-

peito das tabelas de adubaçâo adotadas pelos diversos la

boratórios:

a - Os critérios para a classificaçâo dos nïveis dos nu-

trientes nos solos e para as recomendaçôes de ferti-

lizantes e/ou corretivos nâo sâo uniformes.

b - As recomendaçôes de adubaçâo nitrogenada sâo basea-

das quase sempre em dados locais de experimentaçao .

Alguns laboratorios baseiam suas recomendaçôes no

teor de matéria orgânica dos solos, apesar desse pa-

râmetro nâo dar boa indicaçâo da disponibilidade de

nitrogênio para as plantas.

c - As recomendaçôes de corretivos sâo feitas em sua '

maior parte corn base nos teores de alumïnio e de câ̂ L

cio + magnésio trocâveis. Alguns laboratorios usam

método de soluçâo tamponada, visando elevar o pH do

solo para 6,0 ou 6,5.



d - Os niveis dos nutrientes no solo sâo geralmente defi-

nidos em experimentos com culturas de ciclo curto, e

os dados sâo extrapolados ou adaptados para as demais

culturas, em funçâo das informaçôes obtidas em experi

mentos de adubaçâo nâo especificamente delineados pa-

ra calibraçâo de métodos de anälise.

e - As tabelas de adubaçâo sâo feitas em funçâo do maxirno

retorno por cruzeiro investido em fertilizantes ou do

mâximo retorno por unidade de area adubada.



Ill
MATERIAL

Com base nas tabelas de adubaçâo em uso no pals,

procurou-se définir, em primeira aproximaçâo, as necessi-

dades de fertilizantes e corretivos dos solos brasilei-

ros, em funçâo de sua fertilidade e das necessidades de

aplicaçâo de nutrientes para os seguintes tipos de utili-

zacäo: culturas de ciclo curto, culturas de ciclo longo,

pastagem plantada e silvicultura. Tais grupamentos ou ti-

pos de utilizaçâo estäo relacionados no trabalho de RAMA-

LHO FILHO et alii (1978), e resultam da avaliaçâo das con

diçôes agrïcolas das unidades de mapeamento dos solos. Ao

lado desses grupos, ainda säo indicados os grupos de apti

däo para pastagem natural e preservaçâo da flora e da

fauna, os quais normalmente nâo implicam no emprego de fer

tilizantes e corretivos, sendo por isso excluïdos do pre

sente trabalho.

Os nïveis-base de fertilidade, aos quais os da-

dos de todas as tabelas foram referidos, constam no apên-

dice do trabalho citado anteriormente. Sao definidos como

nlveis de exigincia das terras para a aplicaçâo de ferti-

lizantes e corretivos, e obedecem a uma gradaçâo nos valt)

res dos seguintes parâmetros: capacidade de troca de ca-

tions (CTC), saturaçâo de bases (V), soma de bases trocä-

veis (S), saturaçâo com sódio, condutividade elétrica,fÓ£

foro disponivel e potâssio, câlcio + magnésio e alumïnio

trocäveis. Os nïveis-base säo relacionados a seguir, e

mostram apenas os valores dos parâmetros considerados pa-

ra a confecçâo do presente trabalho.



Nivel FI - Baixo - Inclui terras com exigências mïnimas

de fertilizantes, para manutençâo de seu estado nutricio

nal.

Para pertencer a esse nlvel as terras devem a-

presentar as seguintes caracteristicas quïmicas:

Alumïnio trocâvel menor que 0,3 meq/100 g

(Câlcio + magnësio) trocâvel maior que 3,0 meq/

/100 g

Fósforo disponïvel maior que 30 ppm

Potâssio trocâvel acima de 135 ppm

NÏvel F2 - Medio - Inclui terras com moderadas exigências

de fertj.lizantes e baixa exigência de calagem para corre-

çâo e manutençâo de seu estado nutricional.

Nesse nivel as terras devem apresentar as se

guintes caracteristicas quïmicas:

Aluminio trocâvel entre 0,3 e 1,5 meq/100 g

(Câlcio + magnisio) trocâvel abaixo de 3,0 meq/

/100 g

Fósforo disponïvel entre 10 e 30 ppm

Potâssio trocâvel entre 45 e 135 ppm

Nivel F3 - Alto - Inclui terras corn altas exigências de

fertilizantes e moderadas exigências de calagem para cor-

reçâo e manutençâo de seu estado nutricional.

Nesse nîvel as terras devem apresentar as se

guintes caracteristicas quïmicas:

Alumïnio trocâvel entre 1,5 e 4,0 meq/100 g

(Câlcio + magnésio) trocâvel abaixo de 2,0 meq/

/100 g

Fósforo disponïvel abaixo de 10 ppm

Potâssio trocâvel abaixo de 45 ppm

10



Nivel F4 - Muito Alto - Inclui terras com altas exigên-

cias de fertilizantes e calagem para correçâo e manuten-

çâo de seu estado nutricional.

Nesse nïvel as terras devem apresentar as se-

guintes caracteristicas quimicas:

Alumînio trocävel acima de 4,0 meq/100 g

(Cälcio + magnésio) trocävel abaixo de 2,0 meq/

/100 g

Fósforo disponïvel abaixo de 10 ppm

Potässio trocävel abaixo de 45 ppm

No Quadro 1 säo mostrados todos os nîveis de

fósforo e potässio adotados no territôrio nacional, a

partir dos quais foram elaboradas as diversas tabelas de

recomendaçao de adubaçâo atualmente em uso.
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Quadro 1. Niveis de fósforo e potâssio adotados no Brasil para a confecçâo das tabelas de adubàçâo.

Estados e

Territôrios

RS, SC - manutençao

- correçâo

Textura: argi losa 0

média 0

axenosa 0

PR

SP I

I I

I I I

IV

P I , MT, MS

S E , BA

AL, P B , PE, RN

AC, AM, PA, AP, RO, RR

CE

ES

GO

MA

RJ

B - Baixo A - Alto

B

-

,0-3,

,0-6,

,0-10
0-6

0-9

0-7

0-3

0-7

0-10

0-8

0-4

0-10

0-10

'0-10

0-5

0-10

0-10

Fósforo disponïvel (ppm)

M

-

0 3,1-6,0

0 6,1-12,0

,0 10,1-20,0
6-11

10-30

8-30

4-7
-

-

9-13

5-14

11^30

10-20

6-10

11-30

11-20

M - Medio

A

-

6,1-9,0

12,1-18,0

20,1-30,0
11-16

30

30 .

8-15

7

10

14-22

14

31-50

10

20

10

30

21-30

MA - Muito

• • •

MA

' - ' >.

> 9,0
1 >18,0

> 3 0 ' °
. >16 -

'. - - ';

- '-

>15
-

-

- -

>50 ;.
' -

>30

Alto

Potass io

B

0-80

0-20

0-20

0-20
0-39

0-47

0-70

0-30

0-70

0-45

0^30

0-45

0-45

0-60 '

0-30

0-25

0-45

0-45

M

80H12Ó

i

21-40 <

21-40'

21-40 ;•

40-117

48-160

71-240

31-70'

71-200
-

31-50'
-

46-90
- '

30-60

26-50

46-150

46-90

trocâvel (pprii) "'

120

41-60 .

41-60

':; 41-60
118-235

160

;•' 240
- 71-120

' , 200

45

•'. 51-70

45
91-150

60
60 ,

• 50 '

.' 150

, 91-135

V*.

• ! " Ü

MA
Ci.

: T-

•'o

,j >60

C >60

••••• > 6 0

->235

- -
'il . —

Ö' >120
t

-

-

'• -

, >150

• " i
-

i ' •



NOTAS: 1 - Os diversos laboratories adotam dois, très ou

quatro nîveis de P e K no solo, com denominaçoes diver -

sas. Para efeito de uniformizaçâo, no primeiro caso os '

nîveis foram chamados Baixo (B) e Alto (A), no segundo '

caso, Baixo, Médio (M) e Alto e, no terceiro caso, Baixo,

Médio, Alto e Muito Alto (MA).

2 - A grande maioria dos estados tem suas recomen

daçôes de adubaçâo nitrogenada baseadas em dados regio -

nais ou locais de experimentaçao. Apenas nos Estados do

Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Sao Paulo a adubaçâo

nitrogenada é baseada nos teores de matéria orgânica dos

solos. Nesse ultimo estado sâo considerados très grupos

de culturas quanto as exigêneias de nitrogênio. Os nî-

veis de matéria orgânica adotados sâo os seguintes:

ESTADOS

RS

SP

e SC

I

II

III

Baixo

0-2,5

0-1,2

0-1,6

0-2,9

MATËRIA

TEOR NO

Medio

2,6-5,0

1,3-2,4

1,7-2,6

3,0-3,9 4

ORGÂNICA

SOLO (%

Alto

5,0

2,4

2,6

,0-4,9

)

Muito Alto
-

-

-

>4,9
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IV.

MËTODOS'

Nesse capitulo sâo alinhados os principles esta

belecidos para a execuçâo do trabalho. As consideraçôes

mais importantes sâo as seguintes:

- A necessidade de corretivos em cada estado ou

regiâo foi estimada pelo método mais usual,

que considéra o teor de alumînio troeâvel no

solo (necessidade de calcârio, em ton/ha =

2 x Al , em meq/100 g de solo).

- As recomendaçoes de adubaçâo nitrogenada, corn

poucas exceçôes,foram feitas com base em da-

dos regionais de experimentaçao porque os më-

todos de anâlise usados atualmente nâo sâo sa

tisfatôrios para estimar a disponibilidade de

nitrogênio nos solos.

- Para as culturas de ciclo curto houve necessi

dade de se fazer uma distinçâo entre culturas

do grupo das olerîcolas e culturas indus-

trials, cereais e tubérculos, em virtude da

grande disparidade observada em suas recomen-

daçoes de adubaçâo. Em certes casos, também

foi necéssârio considerar uma ou mais cultu -

ras isoladamente, em razâo de sua expressâo e_

conômica e ârea plantada, e porque as recomen

daçôes de adubaçâo para as mesmas diferiam a

centuadamente das recomendaçoes médias para o

seu grupo.

- As recomendaçoes de adubaçâo para cada grupo

de culturas envolvem um grande numéro de

15



dados, especïficos para cada cultura. Por

essa razâo, as recomendaçoes de adubaçâo ob-

tidas para cada grupo sào representadas den-

tro de intervalos de confiança, que abrangem

as variaçôes observadas entre diversas cultu_

ras do mesmo grupo.

- Os nîveis para fósforo e potâssio adotados '

em cada estado ou regiâo sâo variaveis e, em

alguns càsos, bastante diferente dos niveis-

-base expostos anteriormente. A aprcximaçâo

das recomendaçoes de adubaçâo de cada estado

ou regiâo coir. seus nîveis proprios para fós-

foro e potâssio aos nîveis-base considerados

foi feita da seguinte maneira: sempre que um

nivel-base — definidc por valores de fosf£

ro e/ou potâssio — incluïa mais de um nîvel

adotado em deterrainado estado, fez-se a mé-

dia das recomendaçoes adotadas para tais nî-

veis. Quando apenas um nîvel era incluïdo

nos limités do nïvel-base, usou-se a recomeri

daçâo sugerida para' tal nîvel.

Nos casos em que as recomendaçoes de adubaçâo

para determinado uso (principalmente culturas de. ciclo '

longo e silvicultura) eram dadas em gramas do nutriente

por cova (g/cova) , a conversâo para quilograma do nutrieri

te por hectare (kg/ha) foi feita em relaçào aos espaça -

mentos médios das culturas adotadas no Estado do Rio de

Janeiro.
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V

TABELAS DE RECOMENDAÇOES DE CALCÂRIO E FERTILIZANTES

Foram confeccionadas tabelas de recomendaçoes

de calcârio e fertilizantes (N, P2°5
 e K2 0^ Para o s so~

los de cada estado ou regiâo do pais, referidas aos nï-

veis de exigência estabelecidos em "Sistema de Avalia -

çao da Aptidäo Agricola das Terras" (RAMALHÖ FILHO et

alii, 1978).
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TABELA 1. Recomendaçoes de calcârio (ton/ha) e adubaçâo corretiva (P2°5
 e K2°' e m k 9 / h a ' para solos

dos Estados do Rio Grande do Sul e feanta Catarina.

NlVEL DE EXIGÊNCIA FI F2 F3 F4

NECESSIDADE DE CALCÂRIO 0 0,6-3,0 3,0-8,0 >8,0

NUTRIENTES

TEXTURA DOS SOLOS

Ar'gilosa

Média

Arenosa

P2°5

0

0

0

K2O

0

0

0

P2°5

0

40

60

K2O

20

20

20

P2°5

80

100

120

K2O

80

80

80

P2°5

80

100

120

K2O

80

80

80



TABELA 2. Recomendaçoes de adubaçâo de manutençâo (N, P2°5
 e K2°' em k9/ h a' para solos dos

Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarlna.

NÎVEL DE EXIGÊNCIA

NUTRIENTES

TIPO DE UTILIZAÇSO

' Cultûras de Olerîcolas
ciclo curto ' Cereals

Cultûras de Crescimento
cic lo longo Produçlo

Pastagem plantada

Silvicultura1

Tubérculos e raizes
- 2Cana-de-açucar e fumo

N

60-90
25-35

30-50
95-145

50-80

30-50

60-90

50-70

F I

P2°5

70-UO
50-70

40-60
50-70

45-65

40-60

50-70

70-100

K20

45-75
5-15

25-35
85-125

5-15

25-35

15-25

15-25

N

60-90
25-35

30-50
95-145

50-80

30-50

60-90

50-70

F2

P2°5

70-110
60-70

40-60
50-70

45-65

40-60

50-70

70-100

K2O

85-125
20-30

25-35
85-125

50-80

25-35

45-65

55-85

N

60-90
25- 35

30-50
95-145

50-80

30-50

60-90

50-70

F3

P2°5

70-110
50-70

40-60
50-70

45-65

40-60

50-70

70-100

K20

115-175
35-55

25-35
85-125

100-150

25-35

70-110

95-145

N

60-90
25-35

30-50
95-145

50-80

30-50

60-90

50-70

F4

P2°5

70-110
50-70

40-60
50-70

45-65

40-60

50-70

70-100

K2O

115-175
35-55

25-35
85-125

100-150

25-35

70-110

95-145

1. Recomendaçlo de adubaçâo igual à usada na fase de crescimento de cultûras de ciclo longo.
2. Tubérculos e raizes e cana-de-açûcar e fumo formant grupos de cultûras individuals, por terem recomendaçoes de

adubaçâo que nâo se .enguadram nas recomendaçoes dos grupos estabelecidos para o presente trabalho. -



TAEELA 3. Recomendaçoes de calcârio (ton/ha) e fertilizantes (N, P2°5
 e K2°' e m

Estado do Parana.

para solos do

NlVEL DE EXIGÊNCIA

NECESSIDADE DE CALCARIO

NUTRIENTES N

F l

0

P2°5 K2° N

0

P2O

F2

,6-3

5

, 0

K2O N

3

P2O

F3

,0-8

5

, 0

K2O N

F4

>8,0

P2°5 K2O

TIPO DE UTILIZAÇSO

Culturas de Olerlcolas2 80-120 40-60
ciclo curto Culturas

industrials,
cereals e
tubér eu l o s 20-55 0

80-120 100-150 60-90 80-120 160-240 160-240 80-120 .160-240 160-240

20-30 20-55

Culturas de ,
c i c l o longo

Pastagem plantada

Si lv i cu l tura 2

Café Formaçâo
Produçâo

Batata3

65-95

40-80

30-50

50-80
160-240

60-100

30-50

0

15-25

10-20
0

0

0

25-35

0

10-20
40-60

60-90

65-95

40-80

30-50

50-80
160-240

60-100

80-120

20-35

40-60

10-20
5-15

20-50

45-75

25-35

25-35

40-60
120-180

75-105

65-95

40-80

30-50

50-80
160-240

60-100

130-190

45-70

65-95

10-20
40-60

65-100

130-190

40-55

65-95

50-80
160-240

120-150

65-95

40-80

30-50

50-80
160-240

60-100

130-190

45-70

65-95

10-20
40-60

65^100

130-190

40-55

65-95

50-80
160-240

120-150

1. O calcârio só ê recomendado quando o teor de Al é 0,5 meq/100 ml ou maior.

2. Recomendaçoes baseadas na tabela do Estado do Rio de Janeiro, por nâo haver nlveis de adubaçâo definidos para
estas culturas em funçâo da anâlise do solo.

3. Café e batata formaram grupos de culturas separadas, por tesrem recomendaçoes de adubaçâo que nâo se enquadram
nas recomendaçoes dos grupos estabelecidos para o presente trabalho.



TABELA 4. Recomendaçoes de calcârio (ton/ha) e fert i l izantes (N, P,0,- e K,0, em kg/ha) para solos do
Estado de Sâo Paulo. *

NlVEL DE EXIGÊNCIA

NECESSIDADE DE CALCÄRIO

NUTRIENTE N

Fl

0

P2°5 K2° N

0

P2°

F2

,6-3,

5

0

K20 N

3

P2O

F3

,0-8

5

,0

K2O N

F4

>8,0

P2°5 K2°

TIPO DE UTILIZAÇÂO

Culturas de Oler lcolas
ciclo curto Culturas

industrials,
cereais e
tubérculos

Culturas de^
ciclo longo

Pastagem plantada

Siïvicultura

85-125 175-265 90-130 85-125 255-385 12O-180 85-125 285-445 140-210 85-125 295-445 140-210

30-50 30-50 35-55 30-50 50-80 50-70 30-50 65-95 55-85 30-50 65-95 55-85

65-95 30-50 25-35 65-95 80-120 45-75 65-95 130-190 130-190 65-95 130-190 130-190

15-25 0 0 15-25 15-25 5-15 15-25 30-50 20-30 15-25 30-50 45-65

30-50 15-25 0 30-50 40-60 25-35 30-50 65-95 65-95 30-50 65-95 65-95

1. Dados baseados nas recomendaçoes de adubaçâo para o Estado do Rio de Janeiro.



TABELA 5. Recomendaçoes de ca lcâr io (ton/ha) e f e r t i l i z a n t e s (N, P,O5 e K20, em kg/ha) para so los do
Estado do Piauï .

NlVEL DE EXIGÊNCIA

NECESSIDADE DE CALCÂRIO

NUTRIENTE

•

N

Fl

0

P2?5
K2° N

F2

0,6-3,

P2°5

0

K2O N

F3

3,0-8

P2°5

,0

K2O N

F4

>8,0

P2°5 K2O

TIPO DE UTILIZAÇÂO

Culturas de Olerlcolas 65-95 30-50 30-50 65-95 30-50 30-50 65-95 130-190 130-190 65-95 130-190 130-190
cic lo curto Culturas

industrials,
cereais e
tubérculos .15-25 5-15 5-15 15-25 5-15 5-15 15-25 30-50 30-50 15-25 30-50 30-50

Culturas de 65-95 30-50 30-50 65-95 30-50 30-50 65-95 130-190 130-190 65-95 130*190 130-190

cic lo longo

Pastagem plantada1 15-25 ' 5-15 5-15 15-25 5-15 5-15 15-25 30-50 30-50 15-25 30-50 30-50

Silvicultura1 15-25 5-15 5-15 15-25 5-15 5-15 15-25 30-50 30-50 15-25 30-50 30-50

1. Nâo hâ recomendaçâo especlfica para pastagem e silvicultura na regiâo. Optou-se pela aplicaçâo das recomendaçoes
para cereais, neste caso.



TABELA 6. Recomendaçoes de calcario (ton/ha) e fertilizantes (N, P,0,- e K-0, em

Estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul .

para solos dos

NÎVEL DE EXIGËNCIA

NECESSIDADE DE CALCARIO

NUTRIENTE N

FI

0

P 2O 5 K2<3 N

0

P

F2

,6-3

2°5

,0

K2O N

3

P

F3

,0-8

2°5 K2O N

F 4

>8,0

P2°5 K2O

TIPO DE UTILIZÂÇÂO

Culturas de
ro c i c lo curto

Olerlcolas 50-70 25-35 25-35 50-70 25-35 25-35 50-70 95-145 95-145 50-70 95-145 95-145
Culturas
Industrials,
cereals e
tubérculos 15-25 5-15 5-15 15-25 5-15 5-15 15-25 30-50 30-50 15-25 30-50 30-50

Culturas de
ciclo longo

Pastagem plantada

Silvicultura2

30-50 15-25 15-25 30-50 15-25 15-25 30-50 65-95 65-95 30-50 65-95 65-95

5-15 15-25 30-50 30-50 15-25 30-50 30-50

5-15 15-25 30-50 30-50 15-25 30-50 30-50

15-25

15-25

5-15

5-15

5̂ 15

5-15

15-25

.15-25

5-15

5-15

1. Dados baseados na terceira aproximaçâo de "Sugestoes para Adubaçao" (CATE e VETTORI,_1966). No Estado de Mato Grosso
do Sul esta sendo iniciada a implantaçâo do sistema de adubaçao corretiva + manutençâo, que poderâ modificar sensi-
velmente as recomendaçoes desta tabela.

2. Dados baseados nas recomendaçoes para culturas industrials, cereals e tubérculos.



TABELA 7. Recomendaçoes de calcârio (ton/ha) e fer t i l i zantes (N, P2°5 e K2°' e m k 9 / n a ' para solos dos

Estados da Bahia e Sergipe.

NÎVEL DE EXIGÊNCIA

NECESSIDADE DE CALCÂRIO

NUTRIENTE N

FI

0

P2°5 K2O N

0

P

F2

,6-3,

2°5

0

K2O N

3

P

F3

,0-8

2°5

,0

K2O N

F4

>8,0

P2°5 K2O

TIPO DE UTILIZAÇÂO

Culturas de Olerlcolas 140-210 45-65 45-65 140-210 70-110 50-80 140-210 120-180 80-120 140-210 120-180 80-120
c ic lo curto Culturas

industrials,
cereais e .
tubérculos 60-90 0 0 60-90 25-35 25-35 60-90 50-80 50-80 60-90 50-80 50-80

Culturas de 50-80 0 0 50-80 25-35 20-30 50-80 50-70 50-70 50-80 50-70 50-70

c ic lo longo

Pastagem plantada1 30-50 0 0 30-50 5-15 5-15 30-50 20-30 • 20-30 30-50 20-30 20-30

Si lvicultura 1 30-50 0 0 30-50 5-15 5-15 30-50 20-30 20-30 30-50 20-30 20-30

1. Nao hâ recomendaçâo esgecif ica para pastagem e si lvicultura na regiào. As sugestöes aqui apresentadas représentas
um terço da recomendaçâo usada na regiäo para capineira.



TABELA 8. Recomendac5.es de calcärio (ton/ha) e fertilizantes (N, P.O,. e K-O, em kg/ha) para solos dos

Estados "de Alagoas, Paralba, Pernambuco e Rio Grande do Nor te.

NiVEL DE EXIGÊNCIA

NECESSIDADE DE CALCÄRIO

NUTRIENTE

TIPO DE UTILIZAÇÀO

Culturas de Olerlcolas
ciclo curto . Culturas

industrials,
cereals e
tubérculos

Culturas de
ciclo longo

Pastagem plantada

Silvicultura1

Cana-de-acücar

N

80-120

40-60

80-120

40-60

15-25

55-85

Fl

0

P2°5

40-60

20-30

40-60

20-30

5-15

40-60

K2O

40-60

20-30

40-60

20-30

5-15

65-95

• N

80-120

40-60

80-120

40-60

15-25

55-85

F2

0,6-3 ,

P2°5

40-60

20-30

40-60

20-30

5-15

40-60

0

K2O

40-60

20-30

40-60

20-30

5-15

65-95

N

80-120

40-60

80-120

40-60

15-25

55-85

F3

3 ,0 -8 ,

P2°5

160-240

80-120

160-240

80-120

30-50

85-125

0

K2O

160-240

80-120

160-240

80-120

30-50

95-145

N

80-120

40-60

80-120

40-60

15-25

55-85

F4

>8,0

P2°5

160-240

80-120

160-240

80-120

30-50

85-125

K2O

160-240

80-120

160-240

80-120

30-50

95-145

1. Nao hâ recomendaçâo especlfica para silvicultura na regiâo. As sugestôes de adubaçâo desta tabela baseiam-se nas
recomendaçoes mînimas locals.

2. Cana-de-açûcar é considerada isoladamente,devido a sua expressào regional e por ter recomendaçâo de adubaçâo que näo
se enquadra nos grupos estabelecidos para o presente trabalho. Os dados sâo médias de cana planta e cana-soca.



TABELA 9. Recomendaçoes de calcârio (ton/ha) e fe r t i l izantes (N, P2°s e K2°' em k 9 / h a ' P a r a solos do
Estado de Minas Gérais.

NlVEL DE EXIGÊNCIA

NECESSIDADE DE CALCÄRIO

NUTRIENTE N

Fl

0

P2°5 K20 N

0

P

F.2

,6-3

2°5

,0

K2O N
V

3

P

F3

,0-8,

2°5

0

K2O N

F4 .

>8,0

P2°5 K2O

TIPO DE UTILIZAÇÂO

Culturas de Olerïcolas 85-125 95-145 30-50 85-125 135-205 65-95 85-125 170-250 95-145 85-125 170-250 95-145
c i c l o curto Culturas

industr ia ls ,
cereals e
tubérculos 45-65 30-40 25-35 45-65 50-70. 35-55 45-65 70-100 50-70 45-65 70-100 50-70

Culturas de, 65-95 30-50 65-95 65-95 80-120 80-120 65-95 130-190 95-145 65-95 130-190 95-145

c i c l o longo

Pastagem plantada 50-70 15-25 15-25 50-70 30-50 30-50 50-70 50-70 50-70 50-70 50-70 50-70

Si lvicultura 30-50 30-50 0 30-50 65-95 15-25 30-50 95-145 30-50 30-50 95-145 30-50

1. Dados baseados nas recomendaçoes de adubaçâo para o Estado do Rio de Janeiro.



TABELA 10. Recomendaçoes de calcârio (ton/ha) e fertilizantes (N, P2°5
 e K2°' e m k 9 / n a ' Para solos dos

Territórios do Amapâ, Rondônia e Roraima e para os Estados do Acre, Amazonas e Para.

NÎVEL DE EXIGÊNCIA

NECESSIDADE DE CALCÂRIO

NUTRIENTE N

FI

0

P 2 ° 5 K2C) N

F2

0,6-3

P2°5

,0

K2° N

F3

3 , 0 - 8 ,

P2°5

0

K2O N

F4

> 8 , 0

P2°5 K2°

TIPO DE UTILIZAÇÂO

Culturas de
ciclo curto

Culturas de
ciclo longo

Olerlcolas
Grâos e
cereais

Anual ou
bi-anual

Perene

2
Pastagem plantada
Silvicultura

50-70

20-30

50-70

30-50

0

• 20-30

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

0

50-70

20-30

50-70

30-50

0

20-30

30-50

25-35

20-30

30-50

0

20-30

5-15

5-15

5-15

5-15

0

5-15

50-70

20-30

50-70

30-50

0

20-30

65-95

50-70

45-65

65-95

40-60

30-50

35-55

30-50

35-55

35-55

0

15-25

50-70

20-30

50-70

30-50

0

20-30

65-95

50-70

45-65

65-95

40-60

30-50

35-55

30-50

35-55

35-55

0

15-25

1. As recomendaçoes de adubaçâo para olericultura e silvicultura sio tentativas e nâo constam nas recomendaçoes
formuladas pelo Centro de Pesquisa Agropecuâria do Trópico Omido (CPATU) para a regilo.

2. Recomendaçâo para pastagens jâ implantadas em areas de floresta.



TABELA 11. Recomendaçoes de calcârio (ton/ha) e ferti l izantes (N, P2°5 e K2°' e m k 9 / h a ' para solos do
Estado do Cearâ.

NlVEL DE EXIGÊNCIA

NECËSSIDADE DE CALCÂRIO

NUTRIENTE N

FI

0

P2°5 K20 N

F2

0,6-3

P2°5 K2O N

F3

3,0-8

P2°5

,0

K2O N

F4

>8,0

P2°5 K2O

TIPO DE UTILIZAÇÂO

M Culturas de Olerîcolas 90-130 110-170 35-55 90-130 110-170 65-95 90-130 210-310 95-135 90-130 210-310 95-135
œ c i c l o curto Culturas

industrials,
cereals e .
tubérculos 40-60 30-40 20-30 40-60 30-40 30-40 40-60 60-90 40-60' 40-60 60-90 40-60

Culturas de 40-60 15-25 15-25 40-60 15-25 30-40 40-60 45-65 45-65 40-60 45-65 45-65

c ic lo longo

Pastagem plantada 50-70 15-25 0 50-70 15-25 10-20 50-70 50-70 25-35 50-70 50-70 25-35

Si lv icultura 1 25-35 15-25 0 25-35 15-25 10-20 25-35 50-70 25-35 25-35 50-70 25-35

1. As recomendaçoes para s i lv icultura sâo tentativas e nâo constant nas recomendaçoes o f i c ia i s de adubaçâo para o
estado. • • - • • • .



TABELA 12. Recomendaçoes de calcârio (ton/ha) e f e r t i l i z a n t e s (N, P2°5 e K2°' e m k 9 / n a ' P a r a so los do

Estado do Esplrito Santo.

NlVEL DE EXIGÊNCIA

NECESSIDADE DE CALCÂRIO

NUTRIENTE N

Fl

0

P 2 ° 5 K2C ) N

0

P

F2

,6-3

2°5

, 0

K2O N

3

P

F3

,0 -8 ,

2°5

0

K2O N

F4

>8,0

P2°5 K2O

TIPO DE UTILIZAÇÂO

Culturas de Olerlcolas 80-120 55-85 35-45 80-120 75-115 45-75 80-120 150-230 90-130 80-120 150-230 90-130
ciclo curto Culturas

industrials,
JJJ cereais e

tubérculos 35-55 25-35 10-20 35-55 35-55 20-30 35-55 60-90 30-50 35-55 60-90 30-50

Culturas de, 65-95 30-50 0 65-95 80-120 45-75 65-95 130-190 130-190 65-95 130-190 130-190
c ic lo longo

65-95

15-25

30-50

30-50

15-25

15-25

0

0

0

Pastagem plantada 15-25 15-25 0 15-25 25-35 5-15 1.5-25 45-75 25-35 15-25 45-75 25-35

Silvicultura 1 30-50 15-25 0 30-50 30-50 15-25 30-50 65-95 65-95 30-50 65-95 65-95

1. Dados baseados nas recomendaçoes de adubaçao para o Estado do Rio de Janeiro, em virtude das tabelas do Estado do
Esplrito Santo nâo conterem recomendaçôes de adubaççio para s i lv icultura, e porque as recomendaçoes contidas nes -
sas tabelas para culturas de c ic lo longo nâo sâo baseadas na anâlise do solo.



TABELA 13. Recomendaçoes de calcârio (ton/ha) e ferti l isantes (N, P2°5 e K2°' e m k 9 / h a ' para solos do

Estado de Goiâs

NlVEL DE EXIGÊNCIA

NECESSIDADE DE CALCÂRIO

NUTRIENTES N

FI

0

P2°5 K20 N

0

P

F2

,6-3

2°5

,0

K2O N

3

P

F3

,0-8,

2°5

0

K2O N

F4

>8,0

P2O5 K2O

TIPO DE UTILIZACÄO

Culturas de Oler lco las 1 80-120 130-190 45-65 80-120 130-190 45-65 100-140 150-230 55-85 100-140 150-230 55-85
c ic lo curto Culturas

industrials ,
cereals e
tubérculos 30-40 30-50 15-25 30-40 30-50 25-35 30-40 55-85 30-50 30-40 55-85 30-50

Culturas de 40-60 65-95 15-25 40-60 65-95 25-35 40-60 140-210 40-60 40-60 140-210 40-60

c ic lo longo

Pastagem plantada 15-25 40-60 0 15-25 40-60 10-20 15-25 75-115 30-50 15-25 75-115 30-50

Silvicultura 2 0 0 0 0 0 0 15-25 25-35 15-25 15-25 25-35 15-25

1. As recomendaçoes para plantas olerlcolas sâo fe i tas sem base em anâlise de so lo , havendo apenas uma divisâo
convencional das terras em fér te i s (nlveis FI e F2) e pobres (nlveis F3 e F4).

2. As recomendaçoes para s i lv icultura referem-se apenas a solos pobres ou esgotados, abranger.do os nlveis F3 e F4.



TABELA 14. Recomendaçôes de calcârio (ton/ha) e f er t i l i zantes (N, P2°5 e K2°' e m kl3/ha) para solos do

Estado do Maranhâo.

NlVEL DE EXIGÊNCIA

NECESSIDADE DE CALCARIO

NUTRIENTE N

FI

0

P2°5 K20 N

0

P

F2

,6-3,

2°5

0

K20 N

F3

3,0-8,

P2°5

0

K2O N

F4

>8,0

P2O5 K2O

TIPO DE UTILIZAÇÂO

Culturas de Olerlcolas 110-170 165-245 110-160 110-170 245-365 135-195 110-170 310-470 190-290 110-170 310-470 190-290
c ic lo curto Culturas

• industrials ,
cereais e
tubérculos 40-60 20-30 15-25 40-60 30-40 25-35 40-60 55-85 40-60 40-60 55-85 40-60

Culturas de 50-80 15-25 40-60 50-80 30-50 50-80 50-80 45-75 75-115 50-80 45-65 75-115

c i c lo longo

Pastagem plantada1 25-35 25-35 5-15 25-35 25-35 15-25 25-35 25-35 25-35 25-35 25-35 25-35

Silvicultura 2 25-35 25-35 5-15 25-35 25-35 15-25 25-35 25-35 25-35 25-35 25-35 25-35

1. Adubaçao de manutençao fe i ta a cada t r i s anos.

2. Adotou-se para s i lv icultura a mesma recomendaçâo usada para pastagens, tendo em vis ta a nâo inclusâo desta
atividade nas tabelas de adubaçao do estado.



TABELA 15. Recomendaçoes de calcârio (ton/ha) e fertilizantes (N, P 2° 5
 e K2°» e m kg/ha) para solos do

Estado do Rio de Janeiro.

NlVEL DE EXIGÊNCIA

NECESSIDADE DE CALCARIO

NUTRIENTE N

F l

0

P2°5 K2O N

F2

0,6-3

P2°5

, 0

K2O N

3

P

F3

,0-8

2°5

, 0

K2O N

F4

>8,0

P2°5 K2O

TIPO DE UTILIZACÄO

u, Culturas de Olericoias 80-120 40-60
M ciclo curto Culturas

industrials,
cereais e

Culturas de
c i c l o longo

Pastagem plantada

Si lv icu l tura

30-50

65-95

30-50

30-50

15-25

30-50

15-25

15-25

0

0

0

0

80-120 100-150 60-90 80-120 160-240 160-240 80-120 160-240 160-240

30-50 40-60 25-35 30-50 65-95 65-95 30-50 65-95 65-95

65-95 80-120 45-75 65-95 130-190 130-190 65-95 130-190 130-190

30-50 40-60 25-35 30-50 65-95 65-95 30-50 65-95 65-95

30-50 40-60 25-35 30-50 65-95 65-95 30-50 65-95 65-95
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